
Implementação 
como política 

pública: 
RESULTADOS CONCRETOS E 

ESTRATÉGIAS PARA GESTORAS



Art. 226 - A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado.

Art. 227 - É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 

criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à 

vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, 

à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 

comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988



CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DA CRIANÇA

Convencidos de que a família, como grupo fundamental da 

sociedade e ambiente natural para o crescimento e bem-estar de 

todos os seus membros, e em particular das crianças, deve receber 

a proteção e assistência necessárias a fim de poder assumir 

plenamente suas responsabilidades dentro da comunidade;

Reconhecendo que a criança, para o pleno e harmonioso 

desenvolvimento de sua personalidade, deve crescer no seio da 

família, em um ambiente de felicidade, amor e compreensão;

Preâmbulo



Art. 70A

A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios deverão atuar 

de forma articulada na elaboração de políticas públicas e na execução 

de ações destinadas a difundir formas não violentas de educação de 

crianças e de adolescentes, tendo como principais ações:

XII -   A promoção de programas educacionais que disseminem valores 

éticos de irrestrito respeito à dignidade da pessoa humana, bem como 

de programas de fortalecimento da parentalidade positiva, da educação 

sem castigos físicos e de ações de prevenção e enfrentamento da 

violência doméstica e familiar contra a criança e o adolescente.

Estatuto da Criança e do Adolescente



Art. 1º - Esta Lei institui a parentalidade positiva e o 
direito ao brincar como estratégias para prevenção 
à violência contra crianças.

Art. 2º - A parentalidade positiva e o direito ao 
brincar constituem políticas de Estado a serem 
observadas no âmbito da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios.

Lei 14.826 / 2024















Pesquisas confirmam que existe uma ligação 

entre o estilo parental e o comportamento das 

crianças, com impactos no campo educacional, 

comportamentos de risco, uso de álcool e outras 

drogas, saúde mental e física e, posteriormente, 

em comportamento violento e envolvimento em 

situações de conflito com a lei.



MUITA EXIGÊNCIA 

POUCA EXIGÊNCIA 

MUITA 

RESPONSIVIDADE 
POUCA 

RESPONSIVIDADE 

Estilo

Autoritário

Estilo

Autoritativo

Estilo

Permissivo

Estilo

Negligente

ESTILOS

 PARENTAIS EXIGÊNCIA

Supervisão, definição
de regras e limites.

RESPONSIVIDADE

Apoio emocional, diálogo,

incentivo encorajamento.



“Pais que exigem o cumprimento de regras e que monitoram 
constantemente as atividades dos filhos – buscando saber onde 
estão, com quem e o que fazem – correm menor risco de enfrentar 
problemas relacionados ao abuso de álcool e de outras drogas 
quando as crianças entram na adolescência. A probabilidade torna-se 
ainda menor quando, além de monitorar e cobrar, os pais também 
abrem espaço para o diálogo, explicam o motivo das regras e se 
mostram presentes no dia a dia dos filhos.”



“Filhos de pais negligentes (ofertavam baixo monitoramento 

e baixa responsividade às demandas dos adolescentes) têm 

o dobro de chances de terem praticado sexo precoce e 

desprotegido na faixa etária média de 13 anos.”



As intervenções baseadas em evidência científica 

destinadas a prevenir o consumo de substâncias nos 

jovens também têm efeitos positivos em resultados 

não previstos. A investigação sobre o programa 

Famílias Fortes (...) demonstrou que se produziram 

resultados não previstos, incluindo reduções da 

atividade criminosa, depressão, ansiedade e 

comportamentos sexuais de risco para a saúde, 

bem como melhores resultados escolares. Os 

“efeitos cruzados”, como o sucesso escolar e a 

redução dos problemas de comportamento, 

contribuem para aumentar os benefícios econômicos 

e para a saúde pública da comunidade.



O que é o programa Famílias Fortes? 
É uma metodologia de prevenção de comportamentos de risco 

para famílias com filhos entre 10 e 14 anos. 

O programa visa o bem-estar dos membros da família a partir 

do fortalecimento dos vínculos familiares e do desenvolvimento 

de habilidades parentais e socioemocionais. 

Tal objetivo se baseia no fato de que uma relação positiva entre os 

familiares cria condições favoráveis para o bom desenvolvimento 

dos adolescentes, e tende a afastá-los de condutas de risco (como 

o uso de álcool e outras drogas, por exemplo).



ENCONTRO DOS PAIS / RESPONSÁVEIS

1. Amor e limites;

2. As regras da nossa casa; 

3. Incentivar boas atitudes;

4. Usar consequências; 

5. Construir pontes;

6. Proteger contra o abuso de substâncias;

7. Ajudar e ser ajudado.

ENCONTRO DOS FILHOS

1. Ter metas e sonhos; 

2. Admirar as mães, pais e responsáveis; 

3. Lidar com o estresse; 

4. Seguir regras; 

5. Lidar com a pressão de amigos; 

6. Pressão dos amigos e bons amigos; 

7. Atingir nossas metas.

TEMAS ABORDADOS



ENCONTRO DAS FAMÍLIAS

TEMAS ABORDADOS



PRIMEIRA HORA 

Cuidadores com os filhos  

menores de 10 anos.

Reunião de pais e filhos 

em salas separadas.

Reunião das 

famílias em uma 

única sala.

SEGUNDA HORA SALA PARA CRIANÇAS

18H30 JANTAR

Estrutura do programa:

7 ENCONTROS SEMANAIS

GRUPOS DE 15 FAMÍLIAS 



MANUAL DO FACILITADOR 

MATERIAIS UTILIZADOS NO PROGRAMA:



CADERNOS DE ATIVIDADES 

DOS PAIS/RESPONSÁVEIS



CADERNOS DE ATIVIDADES DOS FILHOS







“ME AJUDOU MUITO, A SER 

MAIS ÚTIL E TER MAIS 

REGRAS, LIMITES COM MEUS 

FILHOS E APLICAR 

CONSEQUÊNCIAS.”



“TER UM RELACIONAMENTO 

RESPEITOSO COM OS NOSSOS 

FILHOS, INCENTIVAR OS SEUS 

SONHOS, DIRECIONÁ-LOS, 

EDUCÁ-LOS COM AMOR.”





O Programa em Osasco

4,7/5 Média geral de satisfação 

6 Ciclos concluídos no período de 17 meses 

36 Turmas realizadas 

Aplicado em 17 escolas municipais e 4 OSC  



famílias certificadas



pessoas beneficiadas até o momento.



1° Ciclo 2025
(fevereiro a abril)

famílias 
inscritas 



Avaliação de efetividade no Brasil
6 meses após a 

aplicação

12 meses após a aplicação



Síntese dos resultados no Brasil
• Reduz em 60% da chance de os pais apresentarem estilo parental negligente; 

• Dobra a chance de os pais apresentarem mais habilidades de responsividade (pais que 
apoiam e demonstram afeto pelos seus filhos);

• Aumenta em média 10% das práticas educativas de disciplina não-violenta (aquela 
que envolve estratégias positivas de educação); 

• Reduz em 5 % os conflitos no ambiente familiar;

• Aumenta em 90% a chance de os pais apresentarem mais habilidades de exigência 
(pais que estabelecem regras e supervisionam os comportamentos dos filhos);

• A combinação das práticas parentais, nas quais o programa atua, resultou em: 
redução de 11% no uso de álcool ao longo da vida pelos adolescentes e redução de 
25% nos episódios de binge drinking (bebedeira).

            FONTE: SANCHEZ, et al. (2022) e SANTOS, et al. (2025).



Obrigado!

marcelo.sefam@osasco.sp.gov.br 

@sefam.osasco

Marcelo Couto 
Dias

@marcelocoutodia

s
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